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RESUMO: O currículo e a formação de professores/as de Ciências são vilipendiados 

pelo modelo hegemônico de ser e existir, reverberando no imaginário social compreensão 

da Ciência como neutra, aproblemática e ahistórica. A reflexão dos domínios 

interseccionais do poder na formação docente em Ciências pode constituir-se como uma 

estratégia de ação para os debates sobre as mútuas das relações poder que afetam a 

sociedade (COLLINS e BILGE, 2020; COLLINS, 2019; COLLINS, 2022). Com 

elementos dos pressupostos da Pesquisa Participante (DEMO, 2004; LE BOTERF, 1984), 

o objetivo deste trabalho foi analisar as contribuições de uma proposição formativa sob 

um viés das relações interseccionais dos domínios de poder para professores/as de 

Ciências. A investigação foi desenvolvida ao longo de dezesseis encontros de uma 

disciplina optativa para licenciandos/as em Química e Ciências Biológicas. A coleta de 

dados deu- se por meio de registro em áudio e vídeo que posteriormente foram transcritos 

e analisados à luz dos pressupostos da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2021). Em nossos 

resultados os discursos foram organizados na pré-análise para em seguida agrupar em 

categorias apriorísticas seguindo as categorias analíticas dos domínios interseccionais do 

poder: estrutural, disciplinar, hegemônico e interpessoal. Além disso, a partir do 

tratamento dos resultados e a interpretação, nossos resultados indicam que foi possível 

operacionalizar os elementos das relações interseccionais visando a formação de 

professores/as de Ciências para as transformações de suas práticas pedagógicas, assim 

como os discursos produzidos buscaram romper com a concepção hegemônica de poder 

(BENITE et al., 2020; BENITE et al., 2024). 
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